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Preservar a vida e a saúde de todos. Vacinação já!
pelos direitos das mulheres trabalhadoras

O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro saúda 
todas as companheiras pelo Dia Internacional da Mulher, 
data histórica do movimento operário mundial pela 
igualdade de direitos e de oportunidades. Essa é uma luta 
de todos os trabalhadores. Apesar de muitos avanços nos 
últimos anos, as mulheres continuam buscando melhores 
condições de trabalho e igualdade salarial. 

Nesta pandemia, as mulheres trabalhadoras têm 
enfrentado diversos desafios, a Covid-19 tem trazido 
diversos impactos na vida delas, aumentando a cada 
dia as desigualdades sociais, no mundo do trabalho e no 
aumento das tarefas domésticas, como o cuidado com os 
filhos e idosos.

Diante das medidas protetivas para enfrentar o contágio 
pela Covid, o isolamento social tem sido a melhor forma 
de proteger as pessoas. Porém, as mulheres têm sido 
as mais impactadas, principalmente pelo aumento 
significativo da violência doméstica, conforme dados 
do Ministério da Mulher, da Família e Direitos Humanos 
(2020), com o crescimento de 9% de denúncias, referente 
à violência contra as mulheres. Esses dados são referentes 
à primeira semana de isolamento social, entre (17 e 25 
de março). 

“Diante dos dados, pode-se dizer que as mulheres, 
além de ter que lidar com o vírus, têm que enfrentar 
os problemas estruturais da sociedade, como as 
desigualdades sociais de gênero, classe e raça, e nesta 
pandemia essas desigualdades ficam ainda mais visíveis”, 
avalia a diretora da Fitmetal, Raimunda Leone.

Dir. de Mulheres do Sindicato, Glória Regina, saúda as metalúrgicas.

Diretora da Fitmetal, Raimunda Leone, em ato nas ruas do Rio

Continua na pág. 2
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Volta do auxílio emergencial
é vital para manter a renda
dos trabalhadores

Enquanto o Brasil amarga um altíssimo desemprego, 
o governo federal continua brincando com a vida 
das pessoas. Em 31 de dezembro, teve fim o estado 
de calamidade pública decretado pelo governo, ao 
mesmo tempo terminou o auxílio emergencial de R$ 
600 pagos para aqueles que se encontravam em uma 
vulnerabilidade maior.

No ano passado, 68 milhões de brasileiros receberam 
esse auxílio. Já estamos no final do segundo mês 
do ano, indo para o terceiro, e até agora nenhuma 
decisão definitiva. Querem reduzir o número de pessoas 
beneficiadas e, para piorar, baixar o valor que era de 
R$ 600 para R$ 200 ou R$ 250. É importante a pressão 
dos deputados federais para aumentar esse valor. 
Atualmente são pelo menos 27 milhões de brasileiros 
em situação de pobreza extrema, pessoas que não 
conseguem qualquer meio de sustentação. Ao mesmo 
tempo vemos o quanto os preços têm subido, como 
aluguel, alimentação e o gás de cozinha.

Neste momento tão difícil, é preciso ampliar o 
alcance do Bolsa Família para quem se encontrasem 
renda. Já para os trabalhadores que podem sofrer 
com redução de salário e de jornada, é crucial que 
o governo também aprove a manutenção do auxílio 
que garanta parte do pagamento do salário de quem 
está trabalhando.

Todas as medidas para 
garantir a saúde da população, 
com vacina para todos e a 
manutenção dos auxílios são 
extremamente importantes e 
precisam ser colocadas em prática 
imediatamente.

Vem verão! Conheça a
Colônia de Férias dos Metalúrgicos 

Os metalúrgicos sindicalizados já podem contar com 
um novo espaço de lazer. Localizado na Costa Verde, 
em Muriqui, a Colônia conta com piscina privativa, 
churrasqueira e área de lazer, além de quarto com ar 
condicionado, banheiro e cozinha. 

Um espaço para a família metalúrgica, perto da praia 
e da cachoeira. Esse espaço está reservado para você e 
sua família. Seja sindicalizado e desfrute deste cantinho 
maravilhoso dos metalúrgicos. Procure nosso Sindicato 
para saber mais detalhes e agendar sua visita!

/sindimetalrio

Curta nossa página!

Jesus Cardoso
Presidente do Sindimetal-Rio

Jornada extensiva para as trabalhadoras

Ainda hoje, as trabalhadoras continuam enfrentando 
uma jornada pesada, no serviço e em casa, onde em 
alguns casos elas são responsáveis pelo sustento da 
família.  É preciso lutar pela igualdade de condições. 
Pela criação de creches em tempo integral e mais 
respeito no ambiente de trabalho.  

Por isso, a luta das mulheres é diária! Chega de 
discriminação ou preconceito. Essa é uma bandeira que 
o nosso Sindicato levanta bem alto e convida a todas as 
metalúrgicas a se somarem nesta luta pela construção 
de um mundo melhor para todas as trabalhadoras. 

Na batalha atual está a luta pela vida. Não podemos 
mais aceitar tantos casos de feminicídios. Mulheres que 
morrem simplesmente por homens que se sentem donos 
dos corpos de suas companheiras ou ex-companheiras. 
Em briga de marido e mulher se mete a colher sim, pois 
mais importante é a preservação da vida.  

As trabalhadoras também exigem a imediata 
implementação de um plano amplo de vacinação. 
Chega de mortes! É preciso preservar a vida. 
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O Sindicato esteve mais uma vez na Fabrimar-Tigre para 
dialogar com os trabalhadores sobre a pauta interna já 
aprovada pelos funcionários, mas que infelizmente ainda 
não teve avanços.  O Sindimetal-Rio também abordou as 
recorrentes denúncias de assédio moral, que porém até 
hoje não foram seriamente resolvidas pela empresa.

Pauta na Fabrimar 

Segue a saga dos trabalhadores da Moldenox com 
o plano de recuperação judicial. Até agora nada da 
empresa ou da justiça para resolver o problema desses 
metalúrgicos, que continuam aguardando o pagamento 
de seus direitos. O Sindicato tem acompanhado o caso 
cotidianamente e está sempre presente na empresa para 
dialogar com os trabalhadores.

Moldenox em recuperação judicial 

Em novembro do ano passado, o Sindicato enviou um 
documento para a Apolo pedindo o fim do banco de horas, 
o pagamento das horas extras do noturno para quem 
trabalhou a mais e também a mudança da cesta básica 
para o cartão alimentação, além da implementação da 
PLR. O Sindicato agora está solicitando o avanço nessa 
pauta, já que a empresa saiu da recuperação judicial.

Negociação na Apolo
O Sindicato marcou presença na Usimeca, onde debateu 

com os trabalhadores uma pauta interna que inclui PLR e o 
cartão alimentação. Seguimos na batalha por mais direitos 
para os metalúrgicos do Rio. A participação da categoria é 
fundamental para avançarmos. Vamos juntos!!!

Assembleia na Usimeca 

A empresa não aumentou o ticket alimentação e ainda 
mantém o banco de horas implantado, que já foi encerrado 
em dezembro de 2020. Enquanto isso, a Embraterm 
continua não atendendo ao Sindicato e às demandas 
dos funcionários. Nossa entidade vai acionar os órgãos 
competentes para que os donos da empresa se apresentem 
para tratar das demandas dos seus funcionários.

Embraterm enrola funcionários

A empresa Armco firmou acordo com o Sindicato para 
fazer a previsão orçamentária para formar a comissão 
que vai debater a proposta de PLR. Na Rassini, o 
Sindimetal-Rio também já iniciou o debate sobre a PLR. É 
importante que todos os trabalhadores estejam atentos 
e que acompanhem os informes da entidade. 

PLR na Armco e na Rassini

A direção do Sindimetal-Rio esteve na Somax para 
debater com os trabalhadores uma pauta interna da 
empresa. Para termos avanços é preciso a participação 
de todos!

Pauta na Somax

Fica esperto! Com as homologações feitas nas empresas, 
os trabalhadores correm risco ao assinarem a rescisão 
com dúvidas. Infelizmente, a Reforma Trabalhista de 
2017 acabou com a obrigação da homologação feita no 
Sindicato, prejudicando os trabalhadores. Mas antes de 
assinar qualquer documento, você pode nos procurar 
para ter toda a assistência jurídica.

Vale lembrar que os trabalhadores continuam tendo 
a estabilidade pré-aposentadoria, nas CIPAs, doenças 
ocupacionais, gravidez e acidentes de trabalho. Para 
saber mais procure o nosso departamento jurídico.

Homologações no Sindicato
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Desemprego alto, economia fraca e aumento das mortes por conta da pandemia
Falta de ação e descaso do governo federal 
joga com a vida dos trabalhadores e das 
trabalhadoras. É preciso vacinação já para todos!
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O país vai chegando a quase 250 mil mortes pela 
Covid-19. Um número que cresce a cada dia. Enquanto 
isso, o descaso do governo federal em conseguir a vacina 
para todos continua. Não há planejamento, pois o 
presidente insiste em negar a importância da vacina para 
a população, bem diferente do que acontece no restante 
do mundo.

De acordo com o IBGE, já são mais de 14 milhões de 
brasileiros sem emprego e sem qualquer perspectiva 
de encontrar uma vaga de trabalho. Além disso, 
segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PENAD,2020), cerca de 57 milhões de cidadãos se 
encontravam na informalidade, ou seja, sem carteira 
assinada, vivendo muitas vezes de “bico”. 

O resultado dessa pesquisa reforça que essas pessoas 
que já viviam em uma situação de precariedade social, 
diante do atual cenário de crise da saúde, ficou com a 
vida ainda mais complicada, com riscos bem maiores. 

A pandemia atingiu a todos, mas não significa que 
ela se apresente de forma igual para todos os grupos e 
classes sociais. Em um país com tantas desigualdades, 
a população com menor renda fica mais exposta ao 
contágio. Moradores das favelas e regiões mais pobres 
sequer podem contar com saneamento básico e água 
potável. Muitos trabalhadores precisam diariamente 
pegar o transporte lotado, com risco alto de contaminação. 
Sem falar que o sistema público de saúde já se encontra 
em colapso.

Por isso, é preciso criar um plano imediato de vacinação 
em massa. Mas também preparar o país para crescer 
novamente, com geração de emprego e renda.

Congresso metalúrgico debate defesa da vida e direitos dos trabalhadores

Nos dias 4 e 5 de dezembro de 2020, o Sindimetal-Rio 
reuniu os metalúrgicos para o 12º congresso da categoria, 
que debateu principalmente a defesa da vida e a luta 
pelos direitos dos trabalhadores. O congresso aprovou 

uma pauta de luta para o ano de 2021 e mudanças no 
estatuto da entidade.

Homenagem – O congresso foi dedicado ao companheiro 
Jorge Gonçalves (Jorginho), que  faleceu em 2020. 
O Sindicato relembrou sua dedicação à luta dos 
trabalhadores e entregou uma placa homenageando sua 
memória aos seus familiares. 


